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PORTO 14 DE JULHO. 


CEREAES. 


|) priNcIPIO que tem regulado as 
leis sobre cereses é o de ad 
ou impugnar que se importem 
pu exportem, conforme se entenda que 
au produeção está ou não em barmo- 
uia com as necessidades do consumo. 
E um principio que tem seguidore- 
7 . Mas para que se execute 
cem proveito do paiz é mister que a 
aauthoridade publica vigie com desvel- 
Jdado cuidado pelo movimento dos ce- 
fim de que a importação quan- 
do precisa, seja determinada opportu- 
namente e produsa a tempo Os seus sau- 
daveis efeitos, 

Queixanio-nos em nosso numero an- 
ttecedente de que no Porto não hou 


yvesse por fim o registro daquelle mo- 
vvimento, a ponto de que as alterações 
ddeste grande mercado comparadas com 
s dos restantes e precisas estatist 
mindicassem o quando convinha c 
0os cerenes estrangeiros. O principio se- 
vria assim proveitosamente realisavel, 
ppois que a concurrencia consegu 
eeffeito d'acudir á necessidade ou 
tar o monopolio. 

Depositos por conta das municipa- 
Hlidades, arvecadações communs para fi- 
axar determinadamente a taxa do preço, 
ssão meios reprovados, que atacando a 
Uiberdade do commercio, não produzem 
vresultado. 

No caso quea necessidade ou o abu- 
sso aflectem os preços dos generos ali. 
pmeutaves, promova-se por todos os mo- 
údos a coneurrencia, e o mal  desappa 
recerá, 

Já se vê que no conflicto actual, 
nós partindo do principio estabelecido, 
Enão prohibiriamos a exportação, a que 
não haviamos de recorrer senão Do caso 
cem que todas as circumstancias defi- 
Enissem a fóme. 

Parece nos que-a idéa de prohibir 
“xportação, com que se quiz acu 
ir ao momento, se baseára em duas 
causas, tendo-se em vista na primeira 
que os depositos guardados para espe- 
ular no estrangeiro, appareceriam no 
mercado, e considerando-se na segunda 
ue estando proxima a colheita, a im 
tação estrangeira viria sacrificar o 
nosso lavrador. 

Não pedemos convencer-nos d'es- 
as duas razões, que alias respeitamos 
r serem filhas da bôa fé. Decretan- 
o-se à admissão dos cereaes estran- 
Eeiros os depositos nacionaes viriam do 
esmo modo uo mercado com receir 
le vêr mallograda a tentativa, e a ad 
Nissão seria quasi nulla: mas a rea- 
isar-se esta, para não sacrificar o la- 
rador, não havia mais que limital 
onvenientemente e fixar-se-lhe uma 


ma- 


Para prohibir a ex 
via ainda um qutro motivo, e era o 1 
poder contar: com a concurrencia 
estrangeira pela impossibilidade que a 
esta as sse : nas mntivo não nos 
parece -influiria na resolução tomada 
vo momento, porque se ella não nos 
disse basear-s estatisticas do paiz, 
de certo não foram as estranhas que 
lhe serviram de ponto de partida, Sa- 
be-se que a ultima colheita deixou re- 
cursos em alguns paizes agricolas, e 
se causas accidentaes tem influido no 
consumo ou transporte desses recur 
OS, nem por isso teriamos a porta fe- 
chada. Em todo o caso a importação 
estrangeira era uma conveniencia muito 
indicada, em nosso entender , porque 
a especulação: nacional não sabemos o 
que leva em vista-se a exportação, 
outras cat 
viam no mercado do paiz 
proxima colheit 

E para prohibir-se a exportação sem 
recorrer à importação estrangeira era 
necessario avaliar-se até onde chega- 
va a reserva da especulação nacional, 
Quaes foram os dados que determina- 
ram € quantitativa? Poderá ella 
acudir ao consumo até à nova colheita 
quando mesmo queira concorrer ao 
mercado? Que influencia poderá ter 
essa reservi no preço? 

Mas a prohihição d'exportar cer 
para o estrangeiro, ainda se compr 
henderia se abrangesse todos por- 
tos do paiz, pois que é de facil in- 
tuição que os mercados nacionaes tanto 
os do littoral como os das ilhas, se soc- 
correriam mutuamente; porém a pro- 
hibição limitada à Foz do Douro, não 
é facil atinar-se com o proveito que a 
determinára. Os depositos guardados no 
Minho para especular sahirao rapida- 
mente por Vianna, Caminha ou mais 
portos do norte, se a conveniencia lho 
determinar, e os mercados das pro 
vincias, ou não conseguirão forneci- 
mento ou o povo tem. de lançar mão 
da sua terrivel ingerencia, prohibindo 
amotinadamente que o milho se ex- 
porte, se a isso a especulação se desti. 
nou desde o começo, 

E" visto que a prohibição da expor- 
tação reduzida à barra do Porto, não 
tem o preciso alcance, e é d'esperar 
que reflectindo-se na medida ella seja 
reformada e se attenda á crise pelo 
meio conveniente de importação estran- 
geira, que as informações commerciaes 
«dão como muito possivel, e de modo 
a favorecer nos, tendo-se além disso a 
certeza de que na Inglaterra ha depo- 
sitos de milho nosso, sem encontrarem 
convenientemente comprador. 

A Municipalidade pediu ao Gover- 
no a livre admissão dos cereaes es- 
trangeiros, e pediu bem: é o unico mo- 
do de salvar a falta d'elles no mercado 


portação, have- 


as que ella suppoz infni- 


antes da 


pocha. Assim não se atacaria dire- 
tamente à propriedade alguem, Faça 
tada um o que lhe aprouver do que 
€ seu, mas quando busque o proveit 
particular no prejuiso conmum lance- 
*e mão do meio indivecto que póde 
anniquilar esse proveito. 


ua actualidade, 

Pugnando para que a probibi 
«dVexportar não se ponha em prática, 
pugnamos pelas bôas theorias sobre o 
nbjecto, e porque estamos na convicção 
de que ellas hão-de obter na prática a 
«lesejada consequencia, 


Contiumos nas razões que assistem 
ao que levamos dito, e nos parece que 
vutro não será o caminho que deva 
euiar o Guverno na conjunctura por 
que o" meio de dissipar a crise sem op- 
pressão particular, é o preferivel, e que 
as bôus idéas aconselham, 


— eo O a 
CEREAES EM BRAGA. 


Os cereaes nesta cidade tinham tambem 
chegado a um preço exorbitante, sem que hou- 
vesse causa para semelhante carestia, mas as 
authoridades tomaram logo todas as providen- 
cias para atalhar o mal e garantir ao povo a 
subsistencia , que os atravessadores lhe rou- 
bavam. Os preços dos cereaes baixaram im- 
mediatamente com estas providencias 80 e 90 
reis em alqueire. Eis aqui o edital, que a 
Camara publicou : 

EDITAL. 


A Camara Municipal da cidade e Concelho de | 


Braga etc. 

Faz saber que em sessão extraordinaria do 
dia de hoje foi accordada, e em seguida pelo 
Conselho de Districto, approvada a postura 
provisoria seguinte : 

Art. 1.º Fica absolutamente prohibido , 
tanto no mercado desta cidade, como fóra d” 
elle, e em qualquer parte do Concelho, dia, 
ou tempo, a compra de trigo, milho, centeio, 
feijão e batata, ou outro qualquer cereal, para 
revender dentroou fóra do Concelho. 

Art. 2.º Todo o cereal, ou batata, que 
assim fôr comprada, será aprehendida ; e 
aquelle que violar a disposição do arligo 1.º, 
comprando para si, ou para outrem, ou man- 
dando comprar, ou concorrendo de qualquer 
modo para à compra prohibida, pagará a mul- 
ta de cinco até vinte mil reis, sendo metade 
para o aprehensor, ou denunciante, e metade 
para o cofre do Municipio. 

Art. 3.º Fica provisoriamente alterado e 
declarado o S. 1.º do tit. 9.º do Codigo de 
Posturas Municipaes, em quanto não fôr de- 
terminado o contrario. 

Braga em Camara de 10 de Julho de 1854 
E eu Francisco José Peixoto Vieira , escrivão 
d'Administração, servindo na auzencia do da 
Camara, o subscrevi. 


O Presidente da Camara 
Antonio José da Costa Veiga. 


— — ne 
VINHOS. 


Da circular de 19 de Junho ultimo. que 
annualmente publicam em Londres Malhew 
Clark & Sons, extractamos o seguinte, que 
julzamos de interesse para o commercio d'esta 
Praça : 

A importação total de vinhos em Inglaterra 
em 1853 foi de 11,029:567 gallões, o que 
dá um consideravel augmento, comparada ella 
com a de 1852, que foi de 4,236:263 gal- 
Jões, quasi dous terços mais. 

O consumo foi de 7,197:6020 galões o 
que offerece um augmento de 582:941 gal- 
lões. 

A reexpo) o foi de 2,467:545 gallões, 
augmento 66. 8 gallões. 

Em % de Janeiro de 1854 o deposito total 
subia a 10,472:432 vallões, sendo 1,473:592 
gallões mais do que no anno. precedente. 

Em Londres o deposito era de 6,129:990 
gallões. No resto d'Inglaterra 4,342:442 
gallões. 

A importação total de vinhos tintos e bran- 
cos portuguezes foi em 1853 de 5,363:784 
gallões. 

Do Porto exporlaram-se 33:811 pipas, — 
é a maior exportação que se tem feito desde 
1801. Para Inglaterra foram 46:835 pipas. 
Para outros portos da Europa 3:795. Paraa 
Australia 2:521. Para a America e Canada 
2:660. A 


sito total de vinhos tintos e bran- 
cos em 3 de Janeiro de 1854. era de 4,984:386 
gallões (43:342 pipas). 

Em 31 de Maio o deposito bonded em Lon 
dres, era de : 

31:912 pipas, vinho do Porto. 
1178 » de Lisboa. 

Os vinhos de 1851 continuam à susten- 
tar a sua boa reputação, e venden por mais 
£ 10, do que os das outras novidades. 

A importação de vinhos da Madeira em 
1853, continuou a ser 
com os annos anferiores. 
galões (1:012 pipas) sendo menos 391 pipas 
do que o anno antecedente e menor do que 
ametade do termo medio da importação nos 
ultimos 20. annos. 


+50 consumo foi de 73:447 gallões, mos 
trando uma diminui de 8:417 galões do 


anno anterior. 
O deposito em Londresem 3 de Janeiro 
de 1854, era de 36:357 galões. Nos ou- 


Diminuição comparada com o anno anterior 
74:685 gallões, ou 812 pipas. 

A novidade de 1853 na Ilha da Madeira, 
foi quasi nulla, porque não chegou a 1,000 
pipas, e de qualidade tão má, que só servio 
para distillar. O deposito que ali existia de 
vinhos, está muito reduzido, porque a expor- 
tação total em 1853 foi de 3:293 pipas, me- 


aterra 
iidos 450. — Est e Oeste Indias 
a 310 — e O resto para outros 
portos da Europa. 


eme ões 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repurtição do commercio. 


Para conhecimento dos capittes dos navios 
portuguezes . que navegam para o mediterra- 
neo, se publica o seguinte officio do nosso 
Consul em Gibralta; 


aILMO Syr.— 
cimento de V. E 
bert young, car 


umpre-me levar ao conhe- 
E O hrigue inglez Cuth- 
ão John George Marshall, de 
New-Castle, de-293 toneladas, forrado de co- 
bre, precedente de Malta, em lastro com des- 
tino'a Falmouth, foi desgraçadamente, por cau- 
sa da calma e força das correntes, conduzi- 
do a umas dez milhas distante do Cabo das 
Tres Forcas, na Costa de Rifl, na-noite de 
21 do corrente, onde, com grande surpreza 
do capitão e tripulação foram rapidamente in- 
sultados pelo figo de fuzil, e immediatamente 
depois observaram um numero de botes cheius 
de piratas, que se aproximavam ao navio. Pes 
las dez horas da mesma noite, havendo pou- 
ca esperança de escapar, sendo a noite escura 
e os piratas augmentando o seu logo e aproxi- 
mando-se do brigue, o bote exterior foi dei 
tado à agoa, e seis da tripulação embarcaram 
nelle e se aflastarão em grande confusão: vinte 
minutos depois o resto da tripulação pôde bai- 
xar o outro bote, saltar nelle, e alargar-se 
o mais prompto possivei, e foram persesuidos 
por tres horas, pelos hotes dos piratas, fazen- 
do-lhes constantemente fogo, ate que estiveram 
fora do alcance. Não foi senão às cinco ho- 
ras da tarde do dia sezuinte, e dezesete horas 
depois de deixar o brigue, que o segundo bote 
foi encontrado pela barca austriaca Vincenso, 
capitão P. Fachinetti, que os recolheu a bor- 
do, e os tractou com toda a benignidade, es- 
tando exhaustos de forças, e não tendo comido 
cousa alguma durante aquelle tempo. O capi- 
tão Fachinetti seguia para Suansea,' e entrou 
neste porto de Gibraltar hontem, só para de- 
sembarcar o capitão Marshall e quatro indi- 
viduos mais da sua tripulação. Do primeiro bo- 
te com os outros seis, até agora não se tem 
infelizmente sabido notícia, como tudo consta 


jo — (iibrallar Chronicle — que por separado 
envio a V. Ex” 

«Não é a primeira vez que isto acontece, 
por que já uma porção de navios, e algumas 
pessoas das suas tripulações, foram vicfimas 
dos piratas da Costa de Riff, e parece impos- 
sivel que as nações interessadas, não adoptem 
as necessa providencias , para destruir-os 
hotes daquelles malvados, e para que simi 
lhantes acontecimentos não se repitam. 

« Deos guarde a V. Ex.º Consulado geral de 
Portugal em Gibraltar, em 24 de Junho de 
1854. (Assignado) José Benso, Consul geral.» 

à conforme.— Repartição do Commercio, 
em 8 de Julho de 1854 « J. Coelho Lou- 
suada, Chefe da repartição. 


— De am — 


Tllm.º e exm.º sor. — Tenho a honra 
de participar a v, exi que sua magestade 
elrei o snr. D. Pedro V., e sua alteza o 
enr. infunte D. Luiz, chegaram a Manches- 
ter na noite de 26 do corrente pelas 10 
horas e mera, acompanhados dos exm.º* sra, 
visconde da Carreira, barão de Sarmento, 
corovel Folque, Mello, lord Tabley, e gene- 
Wilde. S, exe.” o snr. duque da “Ter- 
1, tendo-se achado indisposto em Mautlock, 
teve permissão de sua magestade para voltar 
dalli para Londres. 

Sua magestade e alteza foram espera- 
dos em Manchester pelo maire, José Pinto 


Leite, e varios outros portuguezes e ingle- 
zes. No dia 27 saliram do Queen Hotel 


aonde pernoitaram, e visitaram diversas fa- 


bricas, aonde acompanhados pelo maire, sua | 


comitiva, e sur. Pinto Leite, A” uma hora 
reculheram-se ao hotel a tomar um lunch, 
para o qual tiveram a distincta honra de 
serem convidados o maire, snrs. Sebastião e 
J Pinto Leite, e eu, A'stres horas con- 
tinuaram a visitar as fabricas e muzeus até ás 


6 que se recolheram ao hotel. A?s oito ho-| 


s e um quarto da noite sahiram de Man- 
chester com destino a esta cidade, aonde 
chegaram às nove horas e meia. Foram aqui 
esperados e acompanhados ao Adelphi ho- 
tel pelo maire, e varios negociantes à 
zes. A's nove horas e meia da manhã 
dia 28 sabiram sua magestade e alteza a 
visitar os principaes edifícios, muzeus, docas 
e observatorios, e dando um passeio em um 
vapor no rio Merzey, desembarcaram em 
Birkenhead, e partiram para Chester pe- 
Jas tre» horas e meia da tarde. Sua ma- 
gestale e alteza, e sua comitiva iam de 
perfeita saude, 

Sua magestade e altezã foram por toda 
a parte recebidos com enthusiasmados Aur- 
vas ! deixando a todos captivados pelas suas 
maneiras alfuveis, e maravilhado: da sua 
muita instrucção. Pediram e obtiveram a 
honra dé lhes serem apresentados aqui, o 
almirante Grenfell, consul geral do Brazi 
mr. ['ltitier, consul de França; José M 
ques Braga, vice consul do Brazil; mr. Wil- 
Jam Unwin, vice-consul portuguez, e varios 
negociantes inglezes. As cartas que incluso 
envio, sendo duas para sua magestade cl- 
i regente, e outra para sua alteza sere- 
envie senhor infante D. João, foram 
entregues por lord Tabley e sua exe.” o 
sur. visconde da Carreira, e as outras pelo 
exm.º snr. barão de Sarmento e coronel 
Folque. Deus guarde a v. exc. Consulado de 


o 


Portugal em Liverpool, 30. de Junho de 
1854, — Wm.º e exmº visconde d'Athou- 
guia, — 4, d' Almeida Campos, consul, 


esa O: 


NOTICIAS DIVERSAS, 


Camara municipal. —A Ex.” Ca- 
mara na sessão extraordinaria de 11 do cor- 
rente, requereu ao Governo Civil pedindo que 
annunciasse, que ficava prohibida a exporta- 
cão “do milho para o estrangeiro, e que solli- 
citasse do Governo autorisação para ser per- 
mittida a livre importação de cereaes, em quan- 
to durasse a carestia. Representou igualmente 
ao Governo, pedindo-lhe que decretasse a livre 
admissão de alguma porção de cereaes estran- 
geiros por um tempo determinado. 

Moniem a Camara fez distribuir um aviso, 
de que a venda do milho a bordo do hiate 
hoa-fé, fundeado pórto da Ribeira só será 
feita às pessoas, que apresentarem um bilhete 
assignado pelo parocho ou regedor, mostrando 
pertencerem a a guma das freguezias deste Con- 
celho. 

Providencias. — O Snr. Governador 
Civil ofliciou aos Administradores dos Conce- 
lhos para” convencerem os lavradores da con- 
veniencia de trazerem os seus cereaes ao mer- 
cado do Porto, alliançando-lhes que e: 
madas as medidas necessarias, para que os pos- 
sam vender livremente. Esperam-se algumas 

” 


O COMMERCIO, 


"carregações de milho de Vianna, por insinua- 
cão da authoridade civil, e estamos persuadi- 
idos, que hrevemente-o milho estrangeiro abun- 
| dara no mercado. 

Precos do mercado. — llontem os 
ecereaes regularam os preços seguintes: — trigo 
800 — dito barhella 750 — milho 480 — fari-. 
nha 680 — centeio 520 — cevada 380 —fei 

ào branco 580 — dito vermelho 800 — dito. 
fradinho 600 — batata 260. 

Hoje trigo da terra novo 820, velho 880, 
serodio 800, barbella 760, milho no hiate para 
os habitantes da Cidade 480, e no mercado | 
sem preço; farinha 700, centeio 350, feijão | 
branco 600, vermelho 800, fradinho 700, ba-| 


tata 240. 

| | Admissão de cercaes. — Vai ser 

permitida a entrada de cereaes estrangeiros. 
A Galiza está muito perto......, e nos de- 

positos desta Cidade vindos de Hespanha, ainda 

ha trigo e centeio. 

| | Pregoíde cereaes. — Em Braga no 


“mercado “de 11 do corrente regularam os pre- 
eguintes : — Milho 500. — Trigo 820. | 
Centeio 440. — Feijão branco 670. — Dito 


rajado 640. — Dito fradinho 520. — Dito ver- 
melho 700. — Dito amarello 660. — Batatas 
180 reis. 

Brigue Flor de Beiriz. — Acha-se | 
ancorado finalmente. no Douro este brigue da| 
carreira do Brazil, de que é proprietario o Sur. 
Manoel Martins Pontes. A felicidade das via- 
gens deste vazo, e a maneira como são trac- 
tados os passageiros, hade por certo chamar 
a attenção d'aquellas pessoas que agora pre- 
tendam transportar-se para o “Rio de Janeiro. | 

Incendio.—iloje pelas 4. horas dama 
'nhã déram as torres signal d'incendio.” Foi 
| nos armazens d'Alfandega em Massarelos, ar- 
| dendo uma pequena porção d'algodão. Julga- 
| se que dera logar-a este tro, alguma ponta 
de cigarro, que os trabalhadores ali dexassem 
ficar. 

Vapor Duque do Porto. — Sahio 
hontem para Lisboa à | hora e 40 minutos, 
levando 26 passageiros, entre estes os seguin- 
tes: Roberto Bacrd, Antonio Bernardo Ferrei- 
ra, Miguel Pinto da Silva Cunha, Julio Bisquei- 
boun. 

Vapor D.' Maria 2.º — Este barco 
chegou a S. Vicente no dia 14 de Junho, 
em 4 dias e 2 horas, da Madeira. Seguio o seu 
destino no dia 15, sem novidade alguma. 

Paquete do Brazil. — O vapor Se- 
vern vindo do Brazil e Madeira, chegou a Lis- 
boa no dia 10 de Julho, conduzindo os se- 
guintes passageiros : 

J. B. de Castro, J. €. Prato e 2 filhas, D. 
L. da Silva, A. de Saliado, J. da Silya Bastos 


e sua espoza; A. J. de P. de Souza, J. J. Que- 
des e irmão, J Sarmento e 2 filhos, A. T. da 
| Silva, A. Ribeiro, sua espoza e 1 filho, AM. 
Migueis e sua espoza, D. de 3 Lueiros e sua es- 
pozas A. Moreira, M. F Rocha, F.P Mi- 
randa, F. J. Brandão, J. E. Silva Ribeiro, J. ML. 
Guedes Bellem e sua espoza, J. P. Soares, 5 €. 
G. Bastos, J.J. Correia de Brito, JM. Lopes, 
J.de Souza Pedroza, J. F. d'Andrade, J. B 
Carneiro, B. J. Fonceca, A. J. 5. Oliveira, A. 
G Dias e sua espoza, Snr * Ribeiro, filhos e 2 fi- 
lhas, J. F. R. Guimarães, A. B. dos Santos, 
Sur.? Soares, 3 creanças, e creado, A.F. da 
Cunha, Sor.? A Christin, J da Cruz, A. P Es- 
piuheira, J J. C. Rebello e sua espoza, J. J 
Simões, Major Pinto da França, F. de Macêdo, 
J. P. Aroco, M. de Mattos Vieira, A. J. Correa, 
J. M. Lopes, A. A. F. Martins. | 

Empreza de navegação a va- 
por.—Quarta feira reunio-se a àssemblea ge- 
ral desta empreza, debaixo da presidencia do 
Snr. Dr: Reis, a lim de discutir o seu novo es- 
tatuto, e parte do regulamento interno. 

Vapor Cysne. — Sahio hontem para 
Lisboa 5 horas e 20 minutos da tarde, 
conduzindo 46 passageiros, entre estes os se- 
guintes: Antonio Francisco d'Azevedo Campos, 
Carlos Vieira da Mota, João Roiz Cardozo, 
Joaquim Luiz Passos, Joaquim Antonio de Vas- 
concellos, Francisco José Ferreira, Joaquim Pin- 
to de Magalhaens e sua espoza, Aulher Hepri- 
“que, Porfirio Cezar e sua espoza, Bento de Mo- 
| raes Castro Cardozo, Joaquim Teixeira da Car- 
'ta, Manoel Taveira d'Aravjo, Guilherme J, 
Wright. 

Exposição franceza de 1955. 
A companhia “ingleza das Indias, que tomou 
uma parte insignificante na exposição de Lon- 
| dres, votou 30:000 libras para despezas de 
transporte de fazendas da India. A Austra- 
lia tambem — essa distante colonia de lavra- 
dores, pastores , e pesquizadores de ouro — 
votou 2,000 libras a fim de ser mais bem 
representada em Paris do que o foi em Lon- 
dres. O Duque de New-Castle tem escripto 
| para todas as colonias inglezas incitando os 
| preparativos para mandar objectos à exposição. 


Póde formar-se uma ideia de movimento sym- 
pathico que hade levar a população ingleza à / 
Franca, pelo simples facto de que os opera- 
rios. de Norwich, ha alguns mezes que estão 
fazendo reserva de uma pequena parte dos 
seus salarios, a fim de realizarem um fundo 
com que possam hir em massa a Paris. Tudo 
annuncia que a Inglaterra corresponderá di- 
gnamente ao appello que a Franca lhe fez ; 
para a grande competição industrial de 185 

Prezas russas. — O tribunal do Al- 
mirantado inglez, começou na audiencia de 21 
de Junho a julgar sobre a validade das prê- 
zas russas, feitas pelos cruzeiros inglezes. Na 
questão do navio finlandez Phenix, que partio 
de Londres em Dezembro ultimo para Cope- 
nhague e sahio d'ali para Bjorneborg, seu por- 
to d'ancoradouro , em 10 de Abril tratava-se 
de saber, se a ordem do conselho de 29 de 
Março, que dava um prazo de seis semanas 
aos. navios russos para largar os portos in- 
glezes, podia ser applicado ao Phenix. Os 
advogados dos apprehensores reclamaram a 
condemnação pelo motivo de que a viagem 
do Phenix tinha concluido em Copenhague, e 
que por conseguinte a sua navegação ulterior 
não era protegida pelas medidas especiaes to- 
madas em favor dos navios, no momento. da | 
declaração de guerra ; mas 0 tribunal sem exa- 
minar se a viagem se achava terminada pela 
hida do Phenix a Copenhague, só attendeu 
à data da partida d'um porto inglez, e julgou 
que a ordem do conselho não- devia ser ap- 
plicada a navios sahidos de Inglaterra, antes 
de 29 de Março. Em consequencia disto o 
Phenix foi condemnado. 

Dous outros navios russos o Aland e o 
Libania foram condemnados nas mesmas cir- 
cunstancias. Em quanto ao navio Aina cap- 
turado na sua viagem de Lisboa a Demerara, 
tinha sido apresentada uma reclamação por M. 
Degener , cidadão de Lubeck e consul dos 
Paizes baixos em Abo, pretendendo ter um 
privilegio sobre o navio até à concorrencia | 
do terço de seu valor. O tribunal consideran-| 
do que M. Degener, residindo na Finlandia, 
podia formular uma reclamação como neu- 
tro, e que mesmo não havia exemplo da ad- 
missão de privilegios em circunstancia eguaes, 
não aftendeu o seu requerimento. 

Innovação. — Prepara-se neste mo- 
mento em Inglaferra uma innovação para o 
serviço da marinha, que consiste n'um barco 
de vapor a helice e com um moinho, que pó- 
de fornecer 10:000 Kilogrammos de farinha 
por dia, e transforma-la em biscouto durante 
a viagem ; o que permitte fornecer abundau- 
temente uma esquadra, ou um exercito collo- 
cado sobre a beira mar. 

Estudantes turcos. — O generalis- 
simo Omer-Pachá enviou ultimamente a Paris 
seu irmão Mustapha-Bey, seu sobrinho Omer- 
Bey e Husscin-Bey, filho do coronel Emir-Bey 
seu amigo intimo. A intenção - d'Omer-Pa- 


| 


chá é de mandar estes jovens turcos, frequen- 
tar os cursos das diversas escholas militares 
franc Foram aprezentados no dia 2, pelo 


embaixador da Sublime Porta ao imperador dos 
franeezes. 

KReaes viajantes. —O Morniny-Post 
de 3 do corrente, noticia que o Rei de Por- 
tugal, o Duque do Porto e seu séquito, ti- 
nham assistido ao serviço divino na Capella 
da Embaixada de França. Haviam de embar- 
car em Wolwich para Ostende, para visitarem 
o Rei Leopoldo, seu parente. Diz que é pro- 
vavel, que o joven Rei oflereça a sua mão à 
Princeza Carlotta da Belgica. 

Exequias.—No dia 6 do corrente, ti- 
veram lugar em Pariz na Igreja de S. Luiz 
d"Antin as exequias da Duqueza d'Elchingen, 
Princeza da Moskowa, viuva do marechal Ney, 
fusillado em 1815 pelos Bourbons. O Impe-| 
rador mandou uma carla de pezames muito 
honrosa para o Principe da Moskowa, loman- 
do parte na sua dôr, assim como a Impe- 
ratriz. 

Lê-se no Correio da Europa de 1 do cor-| 
rente mez : 

O movimento da importação e exportação 
de ouro e prata na semana ultima em Tn- 
glaterra foi consideravel. 

Tres navios partidos de Sydney, o Wo9- 
loomooloo, o-Anyglesey e o Waterloo, trouxeram | 
14:685 oncas d'ouro, e dous outros vindos de 
Porto-Philippe, o JVeleus, co Stebonheuth, ti- 
nham a bordo 85:913. O vapor La Plata, 
procedente das Indias Occidentaes tinha um 
carregamento de 800:000 dollars, consistente 
quasi todo em prata ; a Europa, de Nova York, 
tinha 700:000 dollars, co Franklin 130:000, 
tirados de uma somma de 1 milhão 200:000 
dollars trazidos da America para o Havre. 

O Greut-Westera chezou do Brazil com 
£ 18:760 em ouro; o Iberia com £ 1:614/ 
e 11 caixões de numerario, cujo valor posi- 
tivo ainda não está suflicientemente estabelle- 
cido. 


Sabbado ultimo, finalmente, annunciay, 
a chegada do Birmingham, com 16:533,, 
cas douro, e do South-Sea com 5 , 
do ambos de Melbourne. 

O total das sommas importadas duran. 
semana, que findou em 19 de Junho, moy 
à enorme quantia de 830:000 libras slerlin; 
(3:825 contos de reis). 

A exportação da prata, durante o mesy 
periodo, foi muito mais importante que aj 
ouro. De Londres sahiram sómente 55 
onças de prata, e 1:050 oncas d'ouro, oq 
representa um valor de 3 
(642 contos de reis). 

Lê-se no Ecco 

No domingo 16 serão collocadas no jardj 
de S. Lazaro as cadeiras do Asylo Portug: 
de Mendicidade, a fim de que as senhoras 
cavalheiros que nellas se assentareim dêem y 
ra a sustentação dos mendigos, a esmola q 
lhes dictar a sua caridade. — Espera-se ques 
ja mui grande a concorrencia das pessoas mj 
abastadas e respeitaveis da cidade, n'aque 
sitio de recreio. 

A Exm.º Camara e todas as authoridas 
com a melhor vontade se tem prestado 
coadjuvar a comimissão administrativa do m; 
mo asylo, na pia e Denelica tarefa de que 
acha incumbida. 


—— toa 


CORRESPONDENCIA. 

Snr. Redactor. — Partiram hontem py 
Lisboa ambos os vapores da carreira, o Cys) 
eo Duque do Porto. hi 
Sahindo no mesmo dia os dous aro; 
não ha necessidade, nem o publico interes 
em haver mais de que um vapor na carrei 
Parece haver rivalidade entre as duas co; 
panhias. Comprova isto, o empenho que te 
havido de mostrar a rara velocidade do €; 
ne, procurando-se por mais de uma vez fa 
a habilidade de querer obriga-lo a emprehe 
der a viagem do Porto a Lisboa com di 
isto é, sabindo esta barra de madrugada par 
chegar à do Tejo no fim da tarde. Isto te 
falhado, e os passageiros nada teem adiantal 
com o incomodo de se levantarem com a a: 
rora, porque o barco tem chegado a Lishsl 
com de noute sem elles poderem desembarca! 
Se o barco partisse de tarde já se ni 
daria este caso. Demais, estas habilidades, dÀ 
marcar pelo relogio a viagem de um bar, 
pódem ser de risco para a vida dos pass 
geiros que se não deve pôr em jogo para is 
satisfação do amor proprio de algum pyrih 
nico. 
Ouvi dizer que a Companhia Luso-Brar 
leira para vêr se põe termo aos brinqueds 
da Direcção da Empreza de Navegação vai hi 
zer uma redueção nos seus preços. 
Esta competencia trará mão resultado pa 

os interesses dos accionistas de ambas as cor 
panhias, que não elegeram, de certo, Dir 
res, para elles -satisfazerem assim caprich 
mal entendidos. 


Um accionista. 
Porto 14 de Julho 1854. 


amiaha 41 de Julho 
Nestes sítios ainda ba milho. para abas 
tecér os mercados do sul; poreim, apos 
de se estarem a apromptar 5 cargas 
essa; as medidas abi tomadas de eubaraça 
a venda, e taxar o preço á fazenda alhein 
intimidou 04 carregadores, e estes: não. di 


leiros por aquieainda estão clwios, e a app! 
rencia tanto dos ultos como das ribeiras, 
bon, 

A colheita da batuta foi imnensa, 
inda se está tirando da terra. Suppõe 
geralmente que a carestia é promovida sui 
damente por certos manejos. D'aqui por us 
mez, ou menos deverá haver milho novo, 
o «bicho santo» hade fazer a sua obrigaç 
quando apertar o calor. 


Vianna 12 de Julho. 

Causou surpresa a precipitação das mi 
didus ali tomadas para calmar-a irrita 
O effeito ha de ser contruproducente, pp 
ter alarmado os povos em toda a parte, 
estes impedirem agora a ida de milho par 
essa, aondemdizem que se commettem roi 
bos, obrigando os lavradores a venslerem pe 
menos do que lhe custou o wilho ! 

Ainda por aqui ha maito vas tulhas, 
ão se póle dizer que haja falta, Nos 
zes de Julho e Agosto, sempre encarece 
pão, e nos dois ultimos annos nesta estuçã 
não esteve elle mais barato. Logo, que ri 
são havia para tumultos, quando os bragº 
acham occupação proveitosa ? 


+ a - 


O COMMERCIO.. 


Aenbam de reunir-se as anthoridades, e! Esta contribuição devia ser paga n'um 
possuidas de um medo absurdo, resolveram prazo mui curto em Galatz e em Ybraila, on- 
Arobibir a sahida de milho, tanto desta como de se acham ainda os dous «randes deposi- 
de Ceminha, menos o que se achasse des- tos d'abastecimento do exercito russo. 
ppachado que aqui é uma bagatela. D. - 


HESPANHA. 


Da Gucela de Mudrid de 8 do corrente 
copiamos o seguinte : 

Ministerio da querra. 

A divisão d'operações sob o commando 
ido Tenente general Conde de Vista-hermosa 
estava reunida hontem 7 em Tembleque, e 
no dia de hoje parte em seguimento dos re- 
heldes, que caminham em diferentes grupos 
por o campo de Calatrava cam direcção à 
Cuenca do Guadiana. 

O Exm.” Snr. Ministro da Guerra mar- 
chou hontem a pôr-se à frente da divisão. 

Os capitães generaes doe districtos da 
Peninsula dizem não haver novidade e que as 
tropas estão animadas do melhor espirito e no 
mais perfeito estado de disciplina. 

O capitão general da Estremadura tinha 
sadido a 5 de Badajoz para marchar conve- 
nientemente ao encontro dos sublevados. 

O de Andaluzia sahia tambem sobre elles 
com forças do districto do seu commando. 


Oliveira d'Azeneis 3 de Julho. 

Na tarde de 11 do corrente houve em 
ES. João da Madeira nma imitação dos acon- 
ttecimentos dessa cidade, — Reuniu-se uma 
isimmensa porção de povo, e como soubessem 
aque o morgado de S. João tinha um grande 
sito de milho nos seus celeiros, ali se 
ram, pedindo que lh'o pozesse á ven 
da. O morgado com attenciosas maneiras 
rrespondeu-lhe que era verdade ter milho, po- 
veem que já não lhe pertencia por o haver 
yvendido a um negociante desta villa. — O 
ppovo retorquiu que o milho já dali não 
esalia, eque o havia de vender a elles com 
550 reis de lucro em cada alqueire, Nestas 
coircumstancias' o morgado e-ereveu logo au 
ecomprador que o desonerasse da sua palavra, 
aao que elle de bom grado cedeu : o milho 
ff vendido a 600 veis o alqueire, e oaivo- 
proto applacou-se. A concurrencia do povo a 
ecomprar milho foi exiraordinaria. 

O administrador e o delegado do pro- 
ecurador regio são disnos de louvor pelas 
uacertadas providencias, que tem t mado a 
fifim de que o mercado de domingo seja ab 
tecido de milho, e que não baja alteraçã 


O Snr. Ministro da Guerra dirigiu «os 
| sublevados a seguinte proclamação. 


o 


puo socego vublico. Bs Soldados : Nos campos de Vicálvaro rom- 
x E 'peu-se o laço com que a traição havia ven- 
| Varias cartas recbidas de Cadiz e do | dado os vossos olhos. Ali desperdicasteis o 


vosso valor ; cobrindo de Juto a patria e de 
ia que o oidjum takery ali appar-ceu re- oprobrio vossas bandeiras: hoje já marchais 
pentinamente, e estava fazendo extravrdi- com certeza até ao fim desastroso que tem 
nários estragos em todas as vinhas, A mo- | toda a causa nascida da deslealdade e exaspe- 
We-tia tornou se geral depois do dia 3 de Ju- | rada só pelo despeito e rancor dos que foram 
Jho. | vossos chefes. Ê 
No Minho a doença tem feito menos, Aproxima-se a hora da expiação , e sem 
pprogresso nos sitios distantes das correntes embargo a Rainha, cujo maternal coração 
ddos rios, parecendo “que ella segue a mesma | haveis quebrantado , não quer que se apague 
umarcha, que a cholera-morbus, Este ponto é |à aflronta com 0 justo castigo , mas sim que 
ddigno de investigação. Se não augment:r no se esqueça com o perdão. ! 
AMinho é provavel que a vindiwa será re-| Ofliciaes e soldados : Desaltendei a voz 
ggular em alguns títios. de quem vos pede firmeza na infedilidade , 
perseverança no crime, e valor para uma 
empresa agonisante , porque só querem que 
os acompanheis até se porem a salvo. Reco- 
nhecer o erro. não é cobardia : acolhei pois as 
palavras de perdão , que vos dirige a Rainha. 
Madrid 7 de Junho de 1854. — O Minis- 
tro de Guerra, Anselmo Blas: 
Extrabimos do Progresso a seguinte carta 
dirigida pelo general Dulce ao Ieraldo : 


«Snrs. redactores do IersLno. Havendo 
V. publicado no seu jornal de hontem um 
artigo, que diz respeito à minha pessoa e ao 
meu procedimento, e considerando eu que o 


Vinsulio não é uma razão, espero se sirvam 
|, Um despacho de Berlim annuncia a volta publicar este meu protesto contra a impres- 
dde M. de Manteufel de S. Petersburgo. (são da sua accusação , e nisto darão uma sa- 
l Berlim 5.º feira (6 de Julho). |lisfação publica ao seu dover de jornalistas. 

O Coronel Manteuffel voltou hoje de S. Não quero presagiar o resultado da nossa 
Petersburgo. [empresa : qualquer que elle seja não me sur- 
A resposta da Russia é attenciosa. O Im-, prebenderá . nem jamais me fará arrepender, 
erador cederá de boa vontade o protectorado pois que, para me não achar desprevenido 
selusivo sobre os christãos gregos, se a Tur- contei logo com o peior. que será para mim 
Juia convier n'um commum protectorado das o mais honroso, isto é — morrer no campo 
inco nações. - Evacuará os Principados, quan- da batalha., ou no dos Guardas. De toda a 
lo as Potencias occidentaes evacuarem a Tur- maneira a minha consciencia ficaria satisfeita. 
uia, mas conservará na Moldavia uma forte | Não procuro honras nem empresos, por- 
sição militar, como garantia provisoria. que os tinha de sobejo. Não me moveu vin- 
As esquadras até ao dia 29 de Junho na- gança de qualidade alguma, porque não de- 
la tinham tentado contra Cronstadt. sejo mal, nem tenho resentimento das pes- 
A cholera está ali fazendo grandes estra- soas que hoje governam. O fim do meu pro- 
OS na guarnição. nunciamento 'é unicamente recordar o jura- 
Da Patrie de 6 do corrente extractamos | mento que presta o rei de Castella ao subir 
seguinte : “» ao throno, jurando guardar e fazer cumprir 
- Bomar-Sund foi de novo bombardeada nos |a lei do estado : «e não o fazendo assim, diz, 
ias 26 e 27 de Junho, por quatro navios in- não quero ser obedecido.» 
lezes. As Datterias “e fortilicações dos Russos Tenho a convicção de que a rainha tem 
oram em grande parte destruídas. | faltado a isto, e neste caso preferi a ser réo 
A esquadra combinada, destinada ao blo- | de lesa-nação , sel-o somente de lesa-mages- 
úeio do mar Branco, chegou-no dia 30 de | tado. Para que as tropas que commandava 
unho a Mammersfort. Esta esquadra é com- | não incorressem no crime de sustentar o per- 
sta duma fragata e nove corvêtas a vapor jurio, colloquei-me á sua frente, preferindo 
glezas, assim como de nove corvétas a va- immolal-as todas no altar da patria. 
r fraucezas. Bem sei que estes sentimentos não con- 
Por noticias de S. Petersburgo de 23 de | vencerão yv. de que isto sente-se, mas não 


ssima nom 


Puerto de S. Maria, dão a tris 


'NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 
És Porto 43 de Julho. 

As noticias recebidas pelo paquete alcan- 
tam até 7 do corrente. 
- Do Times de 7 extrahimos as seguintes 
nnolicias : 
- (Pelo telegrapho submarino europeu). 

Vienna 6 de Julho. 

O Princepe Gortschakofl chegou hontem 
dde tarde. Traz a resposta do Imperador, que 
sse diz não ser satisfactoria. 


lunho se sabe que a população d'aquella ci- se explica. Para minha inteira justificação 
ade estava aterrada com a presença das és- 
uadras aliadas no golpho de Finlandia. Mui- 
s familias queriam partir pára as suas ter- 
S, MAS O governo prohibiu da maneira a 
ais formal, e debaixo das penas mais seve- 
Esta or- 


appello para o tribunal inexoravel da posteri- 
dade, e tambem para a polícia secreta das 
conscieneias, de v. em primeiro logar, da rai- 
nha e desta malfadada patria. 

Este documento é copia authentica de ou- 
tro, que se vai expedir , e que se publicará, 
como v. verão, nas nações visinhas. Tambem 
o remeiti aos outros jornaes de Madrid, mas 
presumo que mistravel temor lhes não' permit- 
tirá dar-lhe publicidade. Para que vv. não 
neguem em tempo algum esta remessa, lavrou- 
se termo formal, que talvez para o futuro'se 
publique. = 

Espero, por tanto, que vv. tera bas- 


tante cavalheirismo para inseril-a no seu perio- 
dico, pelo que lhes ficará agradecido o 
« General Dulce. » 


PARTE COMMERCIAL. 


PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DE 
LISBOA. 


EM 8 DE JULHO. 
Algodão de Pernambuco (des- 


pachado) libra... .. lda 30 
Dito do Maranhão (despacha- 

do) àb Sis la 120 
Dito do Pará (despachado) db Il0a 120] 
Arroz carolina (despachado) 

quintal ES «» 7600 a 7500 
Dito do Pará e Maranhão 

(despachado) quintal 5400 a 7000 
Dito, dito miudo ... 44004 4500 
Dito nacional, arroba... I3v0a 1400 
Assucar branco de Peroambu- 

eo (eaptivo) arroba... 1600a 1900 
Dito do Rio eu 1500 a 1550 
Dito da Bali 1400 a 1550] 
Dito mascavo a - 1250 a 1450 
Aço de Milão (despachado) , 

quintal a - — a 9000 
Dito da Suecia (despachado), 

quintal em 6700 


160 


Anil (despachado), libra 


Avarcão (despachado), arrob; 2100| 
Azougue (1 hado), libra 550a 600 
Brins de Inglaterra (despa- 

ehadas) peça Tê  — a 6000 
Dito da Russia, 1.º qualidude 

(despachado) »- 8500 a 9000 
Dito dito 2 * qualidade (des- 

pachado) peça «.. 8000 a 8200 
Cacau (captivo) arroba f 2090 a 2100/ 


Café do Rio, 1.º surte (capli- 
o 


vo) arroba o 3000 
Dito, 2. surte, idem, idem 2700 
Dito, 3º» » » 

» Bahia a. 3100 


» dus llvas (despachado) 4000a 4400] 
Couros espichados (captivo) 

libra ... ... e 159a 139 
Ditos salgados (captivos) libra 130a 150 
Canela da China (despacha- 

do), libra ... isad « 300a BIO 
Caparoza (despachado) qnin- 

tal esa =. 1350 a 1400 
Cevadinha (despachado), ar- 

roba vem .. .. — a 2400 
Chumbo em linguados (des- 

pachado), quintal . — a 7000 
Dito em rulo ou pasta (des- 

pachado) quintal sc00 
Dito de muni 

chado), quintal ... 8600 
Dito em barras pequenas — 

(despachado) o. — a 7000 
Euxofre (despachado) arroba. 1100 a 1210 
Erva doce (despachado) »  2800a 3209 
Estanho em barrinhas (des- 

pachado), libra“... 2800 290 
Pariuha de pão do Brazil 

(despachado), arroba... — =f 
Ferro em barra da Suecia 

(despachado), quintal ... 42004 4600 
Dito dito de Inglaterra (des- 

pachado), quintal «+ 3100 a 3200 
Dito dito coado inglez (des: 

pachado), quintal... 1700 a 1800) 
Dito de verguinha da Suecia 

(despachado), quintal ... 5800 a 6800 
Dito dito de Inglaterra (des- | 

pachado), quintal... ... 32004 4000, 
Dito em arcos para pipas 

inglez (despachado), quin- 

tal... .. ... + 4000 a 4200 
Dito em folha da Suecia (des- | 

pachado), quintal... ... 8600 a 9400 
Dito de Inglaterra (despa- 

chado), quintal ..  .. 46004 6200 
Folha de Flandres em sor- 

timento (despachado), caixa 8600 a 8800 
Gomma alcatira 1. sorte (des- 

pachado), libra... 3004 400 
Dita dita 2.º sorte (despa- 

cado), libra Cu. —a 400 
Dita arabica 1, sorte (despa- 

chado)libra e. “ 980a 400 
Dita dita 2.2 sorte (despa- 

chado), libra ce.  230a 240 


Linho de Pernau (varias mar- 
cas) (despachado) costal ... 16000 a 18500 
Dito de Riga (varias marcas) 
(despachado) costal = 16000 a 20000 
Dito de S. Petersburgo de 9 
cabeças (despachado) costal 
Dito dito de 6 cnbeças (des- 
pachado) costal 


— a 18000, 


— a 17000 


Dito de Chanvre, Riga de 1. 


sortee 3.º dita (despachado) 
costal. eu. «13500 a 14500 
Dito de S. Petersburgo de 1. 
sorte e 3.º dita (despachado) 
costal ... e. «12500 a 13500 
Lonas da Russia 1.: qualida 
de (despachado), peça «.. — a 18000 
Dito dito 2*. qualidade (de- 
spachado), peça . — a 17000 
Dito de Inglaterra ( despa - 
chado) peça au - — a 13000 
Manná (despachado), libra... 440a 460 
Oleo de linhaça inglez (des- 
paclado), libra... .— a 130 
Upio (despachado), libra... 4000 a 4800 
Passas de Malaga , caixa , 
(despachado)... ... . — — f 
Pau campeche (despachado) , 
quintal e cem «2400 à 3100 
Pedra hume (despachado) , 
quintaloo css O esel ossesis ta 9600 
Pixe de Archangel, barril ... 9000 a 10000 
Dito da Suecia, barril  — a 6500 
Potassa, arroba, (despachado) — a 2600 
Sal de chumbo (despachado) 
libra cem E ..— a 40 
Salitre em bruto (despachado), 
quintal. e «12000 a 12500 
Dito refinado (despachado) ar= 
roba ... .. «» 3600 a 4000 
Sarro de vinho tinto (despa- 
chado), arroba... «.. ai fo— “a 2400 
Dito dito branco (despacha- 
do), arroba. ... «f— 8 8000 
Tartaruga (despachado), libra 4000 a 8000 
Verdete (despachado), libra... -270a 300 
—— ese um 
FUNDOS PUBLICOS. 
( Em moeda sonante. ) 
Inscripções e Cautellas de 3 por 
100 com juro desde o 1.º de Julho a 
de Cissa El las cpa E STS 
Certificados de divida differida. . 145 154 
TITULOS SEM JURO. 
Titulos sobre a caixa do fundo es- 
pecial d'amortisação. 155 16) 
Ditos de divida publica (antigos) . Ih 2 
Ditosditosazues, 2028 
Ditos ditos das 3 operaçoen: 9 pel 
Papel Moeda a . add 16: 
Cautellas da Companhia das Obras 
Publicas (em liquidação.) Rb su 
ACÇOES DE COMPANHIAS. 
(Em moeda sonante.) 
Banco de Portugal. . 3638 a 3668 
Banco do Porto - - 2188 a 2198 
Comp. União Commercial 
e 658) a 688 
»  Lesirias - 3808 a 3858 
» Seguros Fidelidade 2508. a 2528 
» Seguro Segurança 
do Porto . É . 2388 a 2408 
» Seguros Garantia. 1458 a 1468 
» Seguros Equidade, 408 a 455 
» Fiação e Tecidos 
Lisbonense . - 1358 a 1368 
Fiação e Tecidos 


de'Torres-novas. 
+ Mumin 
Benefici 
Pescarias Lisbon. 
»  Canaes d'Azambuja 


» — Vaporesdo Tejo . - 188509 a 905 
»» Carroag. Omnibus 1I2$ a 113$ 
METAES. 

Peças de 88000 — a prata 78980 — 88000 


Ditas hespanholas — a ouro 148900 — 158100 
Ditas Mexicanas — a ouro 148200 — 148400 
Soberanos — a prata 45480 — 43500 


Ouro ecerceado — a ouro 18950 — 25000 
Dito em barra — ouro — — 
Patacas hespanholis — a ouro 980 — 990 
»  Brazileiras — a ouro 960 — 970 
» Mexicanas — 940 — 945 
Prata em barra -— a ouro — = 
Cinco francos — a ouro 87 — 890 


CAMBIO. 

Amsterdam 3 m. d. 
Hamburgo 3 m. d. 

a Londres 30 d. v. 
» 60d.y. 

» 90d.d. 

Genova 3 m. d... 
Paris 100 d. d. 


kb ksa 


PARTE MARITIMA. 
RIO DE JANEIRO. 
13 de Junho, à 

Acham-se fundeadas neste porto as seguin- 
tes embarcações portuguezus: Saudade, Sobera - 
na, Senhora do Bomfim, Villa da Praia, Ami- 
zade, Adelaide, Tamega, Pensamento, Rapida , 
Activa, Leal, Campos 1.º, Gratidão, Feronia, 


e É 


A barca Carolina chegou do; Porto a 16 de 
Maio com 44 dias de vi mm. 

Em 23 de Maio chegon do Porto a barea 
Adeluide com 41 dias de visgem. 

Em 25 chegou de Lisbon a barea brazilei. 
ra Caledonia com 50 di le viagem. 

No mesmo dia chegou do Porto a bareu 
Tamega com 42 dias de visgem. 
nho chegou do Porto a burea, 
portugucza Feronia com 40 dias de viagem. 


Soltivam as seguintes embarcações. 
Para o Porto com escala por Lisbon a bar- 
ea portugueza Tentador, em 22 de Maio. 
Para Lisbon em 7 de Junho a barca por- 
tugueza, Paquete Saudade 
Achani=e annunciados para sahir 
mega pura o Porto, o Bomfim para Lisboa, a 
Saudade para o Porto com escala por Lishoa, 
4 Soberana pura Lisboa, Adelaide para o Porto, 


BATIA, 


Entrou em 9 de Junhoa barca portugueza 
Venus, de Buenos Aires, 

Em 10 entrow o patacho portuguez Des- 
tino, de Lisbou em 32 dias, 

lim 11 entron o brigue portuguez Mon- 
dego, de Lisboa em 46 dias. 

Suhiram. 

A 5 de Junho a burca portugueza União, 
para Lisboa. 
barca portugueza Figueirense devia sahir 
para Lisboa a 20 de Junho, e o Bussaco até o 
tiy do mez, 


PERNAMBUCO. 


Eim 11 de Junho chegou a barea portu- 


gueza. Gratidão, de Lisbou com 24 dias de 
viugem, 
—— que 
LISBOA 7 DE JULHO, 


Embarcações entradas. 


GIBRALTAR. — Vapor inglez Iberia: 
capitão F. Meiham, em 2 dias e de Cadiz 
em 33 horas em qualidade de paquete, com 


fazendas, a A. Van Zeler, 43 pessoas de 
tripulição, 89 passageiros e 1 mala: 


IL DA MADEIRA. — Escuna Mara- 
vilha, cap. A. R. ide, em Ih dias com 
couros, à B. N. da Silveira, 8 pessoas de 
tripulação e 2 mallas. 

COSTA DA VIEIRA. — Cuhique do 
Arsenal Restauração, mestre F, R. 
em 40 horas, com madeira e alcnt 
praças. 

FIGUEIRA. — Hiate Primavera, mestre 
A. C ve 
pessoas de tripulação. 

CABO DA ROCA, — Brigue inglez 
Willian, cap. Ji Wear, arribado com avaria 
va bomba, em 3 dias com a mesma carga é 
tripulação com que sabiu no dia 4 do cor- 
rente, com destino para New Castle, 

SPOZENDE. — [iate Inveja, mestre 
A S.A com 6 
pessoas de tripulação e | passa 

PORTO. — Brivue inglez Halpha, cap. 
3 Karls, em 24 horas, em lastro, a M. 
Wals, & 0.8, 1 pessous de tripulaç 


dias com madeira, 3 


madeira, 


ALMBRIA, — Hinte “Trtimplio, mestre | o 


M. Douinzos, em 7 dias, com espurto é 
ebunbo, a M. J. Machodo, 9 pessons de 
tripulação 

PORTO. — Vapor Cysne, cap E. Costa, 
em 15 horas, com encomendas, a Cham- 
bica 
Lu 


lla e 57 passageiros. 
STOCKHOLMO. — Patacho 
Ocean, cap. 4. Peterson, e 
eurvão e forro, a Aslisua & C!, 9 pesso 
de tripulação, 


VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — 
; A, 


ge- 


Cabique Senhora da ção, mestre 
Marques, em 3 divs emeio, com var 
neros, 9 p 
geiros, 
ILITA 
VERD 


“Pav 


Concvi 


as de tripulação e 12 passa 


DE S. THIAGO DE 
| Bliate Rio Douro, me 
em 35 dias, com semente de pur- 
gue Chumbica & Gonçalves, LU pessoas 
de tripulação e 1 malla 

GIBRALTAR. — Vapor de guerra in- 
glez Prometheus, commandante o comman 
der W. Rice, em 2 dias, e de Tanger em 
20 horas, 100 praças de guarni à peças 
montadas, é da força de 290 cavallos. 

PORTO. — Cahique Ausente Corpo de 
Deus, mestre A. Xavier, em 24 horas, com 
madeira 7 pessoas de tripulação. 

GLASGOW. — Escuna ingleza Victory, 
cap, P. Browin, em 16 dias com varios ge- 
neros a G, A, Hancock, 6 pessoas de tri- 
pulação. á 


CABO 
A 


Sahidas 

SETUBAL. — Bateira Conceição de 
Maria, mestre A. Tavares, em lastro, e 6 
pessoas de tripulação. 

PORTO. — Cuhique Nova Adelaide, 


Gonçalves, 25 pessnas de tipulação, 


sueco , 
30 dias, com 


mestre D. d' Assumpção, com encommendas, 
e 10 pessoas de tripulação. 

SETUBAL. — Boteira Senhora da Pie- 
dade, mestre O, da Fonseca, em lastro, €7 
pessoas de tripulaç 
LONDKES. — Bri sueco Hoppete 
tap. Jd. Knodes, com trigo, e 9 pessoas de 
tripulação. 

PORTO. — Brigue portoguez Flor de 
Beiris, ei J. J. de. Sonsa, com varios ge 
neros, pessoas de tripulação 


e 
SETUBAL. — Hiate Novo Sem Segun 


om encom- 
tm 


do, mestre M. do Nascimento, 
mendas, e 6 pessoas de tripula 
PORTO. — Barca Duarte 4º capitão 1 
J. Bozilio, com assucar, ca couros, [6 
es-ous de tepulação e 9 aueiros, 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Gannet. 
capitão K. Holland, com vários generos, 21 
pessons de tripulação e 3 pass 
NANTES, — Vapor francez  Bretugne, 
cap. J. M, Blanchet, com f-zendas, 21 pes 
suas de tripulação e 33 passageiros, 
Ss. MIGUEL. Histe E! Sagrado, 
A. Sou-a, com encommendas, 7 
pessoas de tripulação e 4 possageiros, 
GIJON. — Brigue hespanhol Paz, capi- 
tão J, Veldez, com varios geueros e LI pes- 
soas de tripulação 
BOSTON, — 


mestre D. 


e Rival, mestre M. J 
O. Valença, com varios generos e 7 pessoas 
de tripulação. 

IDEM. — Pulh bote americano Hu-Wil- 
liams, cap. J, Person, com sal, cortiça, é & 
pessoas de tripulação. 
TENERIFE, BAHIA, e RIO DE JA- 
NEIRO. — Vapor francez Avenir, capitão J. 
Fournaire, em qualidade de paquete, com 
varios generos, 44 pessoas de tripulação e 
[4 passageiros, 


FIGUEIRA: — Cahique Santa Rita, 


A. José com peixe salgado, e 14 
ons de tripulaç 
FUZIETA. — Cabique Nascimento, mes- 


tre M. de Brito, em lastro, 15 pessoas de 
tripulação e 2 passageiros, 

MADEIRA, PERNAMBUCO, BAHIA 
e RIO DE JANEIRO, — Vapor inglez Ba: 
hiana, cap. D. Green, em qualidade de pa- 
quete, com varios generos, 82 pessoas de tri- 
pulução e 57 passageiro. 


PORTO 12 DE JULHO. 


EMBANCACÕES ENTRADAS. 

MUROS POR VIANNA. — Lugre espa- 
nhol anca , cap. go, em lastro, a 
Cazaes & Filhos. 

LISBOA. — Brisue Flor de Beiriz, cap. 
Souza, assucar, a Manoel tins Pontes 

LISBOA. — Barca Duarte 4.º, cap. Bazi- 
lio, assucar, a Paulo José Soares Duarte. 

SANIDAS. 

AVEIRO — Cahique Flor d'Ilhavo, cap. 

Estalinho, em lastro 
Idem 13, 
ENTRADAS 

ALMERIA. — iate Santo Antonio, cap 

Machado, chumbo e esparto, a José Pereira Car- 


zo 

ALICANTE. — Escuna invleza Mathilde, 
cap. Coster, em lastro, a A Miller & €.º 
TERRA NOVA. — Brigue  inglez Chanti- 
eleer, cap. Putt, bacalhão, a Hunt Roope Tea- 

ge & Cº 
SAHIDAS, 
AVEIRO. — Chalupa D. Barbara, cap. Si- 
mões, em lastro 
LISBOA — Vapor Cysne, cap. Costa, pas- 
4 | Sageiros e encommendas 
LISBOA. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Sêna, passageiros e encommendas. 
GLASGOW. — Escuna ingleza Amity, vi- 
nho. 
Acha-se fóra da barra a barca brazileira 
Hydra. 


EEE Ser 


IDETOAÇ DE Tro q 
PUBLICAGÕES LITERÁRIAS 
DUAS EPOCHAS NA VIDA 

POR 
Camillo Castello Branco. 
Em dous volumes de poesia, num 
só livro. — O primeiro volume intitulan- 
dose — Preceitos do Coração — o 
segundo — Preceitos de Consciencia. 


O COMMERCIO. 


A GRINALDA, 
Jornal Litlerario Semanel, 
error A. J. na Fosseca Pascoal. 


Preço da assignatura — Por anno 
15600, avulso 40 reis, 

Não se recebem assignaturas por me- 
nos um anno, e devem ser pagas 
adiantadas, — Assigna-se no escriptorio 
do — PonruensE — rua de Santo Ap- 
tonio n.º 125, 1.º andar. 


DALAI, 


GOPANETA 
VIADÃO PORTUENSE. 


A virecção desta Companhia, em 
virtude da resolução tomada pela Às- 
semblea G , em 5 do corrente, ve- 
lativamente aos snrs. -Accionistas que 
não tem ainda realisado a entrada das 
suas prestações, pelo presente annun- 
cio convida os mesmos snrs, 2 entrarem 
na caixa da Companhia com a impor- 
tancia que devem — até o dia 28 do 
corrente . 
Porto 11 de Julho de 1854. 

Os Directores, 
Antonio Gomes dos Santas. 
Manet José da Motta. [52) 


Ci Ss AMA 


GARANTIA 


A ninecção faz saber aos snrs. 
Aceionistas, que o dividendo ordena- 
do pela Assemblea Geral, em sessão 
de 8 do corrente, hade principiar a sa- 
tisfuzer-se no escriptorio da Companhia, 
na ruy Nova dos Inglezes, no dia 1.º 
do proximo mez de Agosto, e que tam- 
bem no mesmo dia, hade principiar a 
pagar-se nas agencias de Lisboa e Vian— 
na, que prefirão alli receber, 

Porto 12 de Julho ds 1554, 

: Os Directores, 
Francisco d Oliveira Chamiço. 
Antonio de Sousa Barboza. 

[53] 


O. H. Noble. 

Quem quizer tomar a juro de 5 por 
cento ao anno, o capital de reis 680:000 
sonantes, pouco mais ou menos, perten- 
centes ao ausente no Brazil Pedro An- 
tonio de Moura Guimarães, póde diri- 
irse ao seu irmão, e tutor Manoel 
Jose de Souza Netto, da caza da Boa- 
vista, freguezia de Lustoza , julgado e 
comarca de Louzada, que se acha au- 
ctorisado pelo respectivo conselho de 
familia, para assim o mutuar com as 
competentes hypothecas, e seguranças 
legaes, [54] 


COMPANHIA 
S3GURANGAS 


São convidados os Snrs. Accionis- 
tas a rennirem-se em emblea Ge- 
ral no dia 15 do corrente, pelo meio 
dia, no Edificio da Praga do Commer- 
cio, para ouvir ler o parecer da commis- 
são d'exame de contas, e resolver a 
proposta do Snr, Presidente da Assem- 
blea Geral, feita na ultima sessão, 

Porto 13 de Julho de 1854. 
Antonio Martins d' Azevedo 
Secretario. (55) 


Na rua d' Assumpção (atrás dos Cle- 
loja n, 19 a 21, ha alguns ser- 
viços e aparelhos para chá, de louça 


Vende-se esta obra na redacção do 
Porto e Carta, vua de Santa Catha- 
rina nº 13415, e rua 23 de Julho 
n.º 3 a5— Em Villa Real, na cs 
do snr. Antonio José Portella — Em 
Br em casa do sur. Luiz do A- 
maral Ferreira, na rua do Souto, — 
Preço para os assignuntes 480 reis — 
Avulso 600 reis, 


faisnça ingleza, azul e a matiz; por pre- 
ços razonveis. [49] 


Aluga-se uma propriedade de 
sas na rua 16 de Maio com os nume 
128 a 130, tem quintal, e boas vistas 
para o mar , trata-se do seu ajuste na 


Em consequencia do voto 
feito pelos passageiros e tri. 
pulação da barea Duarte 4º, 
são por este convidados q 
comparecerem sabbudo, pelas 
8 horas da manhã na paro. 
chial igreja do Senhor ds 
Bomfim, para satisfação do 
mesmo voto, Íispera-se que 
nenhum dos supracitados — 
falte, — assim como sua 
respectivas familias. 


COMPANGIA 
SQUDADE. 


No dia 20 do corrente pelas 11 hi 
vas da machã, no Eseriptorio da Com 
panhia e perante a Direcção, se had 
proceder à venda em hasta publica d 
duas neções, uma por fullecimento di 
accionista o snr. Joaquim Antonio Pint 
de Sá P. , e outra por disposição d 
artigo 21, 8. 3.º dos Estatutos, per 
tencente ao snr. Domingos José de Mk: 
cedo. [42] 


VENDA PARA LIQUIDAR 
DE UM SORTIMENTO DE PANNOS DE 
LINHO FINOS E LENÇOS , 

Rua das Flores nº 298, 1º andur. 

Um negociante allemão transitando 
por esta Cidade de volta para a sua Pa 
tria, visto as despezas que lhe ocensioni 
esta mudança, está aeterminado vende 
o resto de seu ainda bem fornecido sor 
timento de pannos de linho finos, à 
preços muito inferiores dos da fabrica, 

Responsabilisa-se pela qualidade dy 
fazenda que é de linho puro. 

Recommenda sobre tudo à attenção 
dos conhecedores, uma partida de Jen. 
ços de cambra da 1.º qualidade, à 
1,800 rs. à duzia, tambem ha de dife 
rentes preços, [51] 


PELRETROS. 

O Snr, Eduardo Moser, na rua d 
Reboleira n.º 60 está authorisado par 
engajar um certo numero de pedreiros, 
para trabalhar em Elvas, no Alemtejo 


Para a ER Bahia. 


Com escalla pela Figueira. 

O patacho —PRINCEZA — cx 
pitão J. M. Fernandes da Silva, sah 
no dia 15 de Julho, e recebe somente! 
carga miuda e passageiros ; tracta-s 
com Castros & C., rua de Cedofeit 
nº 55, ou com o referido capitão. 


Depois d'estar composto o nosso ar: 
tigo de fundo, recebemos do Govern 
Civil a parte telegraphica que publica 
mos, e pela qual se vê que vão s 
satisfeitos os desejos de todos, para ac: 
bar a carestia dos cereaes, com a livre 
admissão estrangeira. 


BOLETIM DO TELEGRAPHO DA LAPA, N 
PORTO, 13 DE JULHO DE 1854. 
A'S 5 HORAS DA TARDE, 
SERVIÇO DO TELEGRAPHO DE LISBOA 
A sua excellencia o governador civil do Porto. 
Do ministro das obras publicas. 

O governo vai propor às côrtes 1 
concessão para a entrada de cereaes es 
trangeiros, à proporção, e conforme as 
circunstancias o exigirem. 

Lisboa 13 de Julho de 1854. 

Honorio Lopes de Santa Anna; 
cnpitão graduado. Está conforme. — 
Jusé Maria Ribeiro Vieira de Custros 
official maior. 


rua das Flores caza n.º 325, 1º audar. 


[44] 


——— meme um 

Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
e e ma o sims mm 
Porto : Typographia Commercial, 


